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R E S U M O

O objetivo deste estudo foi verificar se Struthanthus a ff polyanthus apresenta 

especificidade por hospedeiros em área de cerrado do Clube Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia, e discutir se a abundância dos hospedeiros e arquitetura dos galhos 

influenciam a relação de especificidade. A área amostrada de 1,3 ha foi percorrida 

registrando-se a ocorrência do hemiparasita. Os galhos dos hospedeiros foram 

classificados em horizontal ou vertical, e a casca em lisa ou rugosa. Foram encontrados 

666 indivíduos (38 gêneros e 47 espécies), deste total 118 indivíduos (17,7%) estavam 

infestados por S. a ff polyanthus, sendo que 91 pertenciam a apenas três espécies Siyrax 

feirugineus, Pouteria ramiflora e Kielmeyera coriacea. A abundância de S. a ff 

polyanthus foi significativamente afetada pelo tipo de casca, mas não pela inclinação 

dos galhos. No cerrado, S. a ff polyanthus parece ser generalista, mas apresentando 

preferência por determinadas espécies vegetais, principalmente em função de suas 

características morfológicas e ecológicas, como a presença de casca rugosa e 

suscetibilidade do hospedeiro. Além disso, o comportamento das aves dispersoras 

parecem ser relevantes no modo como as associações hemiparasitas-hospedeiros se 

estabelecem. Por serem espécies comuns nos trópicos e importantes no estabelecimento 

de dispersores, estudos com hemiparasitas devem ser incentivados, principalmente nos 

cerrados, um dos ecossistemas naturais mais ameaçados.

PALAVRAS-CHAVE: Interação hemiparasita-hospedeiro, arquitetura vegetal, 

mutualismo, erva-de-passarinho, Cerrado
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ABSTRACT

The aim of this study was to verify if Struthcmthus aff. polyanthus presents host specificity in 

cerrado. Is also discussed if the abundance of the hosts and architecture of the twigs have 

influence in the relation of specificity. An area of 1,3 ha was sampled registering the 

occurrence of the mistletoe. The twigs of the hosts were classified in vertical or horizontal, 

and the bark in smooth or rugous. It was observed a total of 666 individuais (38 genera and 47 

species), and 118 individuais (17,7%) were infested by S. aff. polyanthus, being that 91 

belonged only to three species Styrax ferrugineus, Pouteria ramiflora and Kielmeyera 

coriacea. The abundance of S. aff. polyanthus was significantly affected by the type of bark, 

but not for the inclination of the twigs. In the cerrado, S. a ff polyanthus seems to be 

generalist, but with some preference by host, mainly in function of its morphologic and 

ecological characteristics, as the presence of rugous bark and the host susceptibility. 

Moreover, the behavior of the birds seems to be important in the establishment of associations 

host-hemiparasitics. Being common species in the tropics and important to frugivorous birds, 

studies with mistletoes must be stimulated, mainly in the cerrado, one of natural ecosystems 

endangered

KEY WORDS: Host-hemiparasitic interactions, plant architecture, mutualism, mistletoe, 
Cerrado



INTRODUÇÃO

A família Loranthaceae compreende aproximadamente 70 gêneros e 950 

espécies que ocorrem predominantemente nas regiões tropicais (Ribeiro et al. 1999). 

São popularmente conhecidas como “erva-de-passarinho”, devido à estreita 

dependência das aves como dispersoras de suas sementes, com apenas um caso 

específico de dispersão por marsupial (Amico & Aizem 2000). São hemiparasitas, 

vivendo sobre galhos das árvores hospedeiras (Calder & Bernhardt 1983, Norton & 

Carpenter 1998, Overton 1994). Estas plantas invadem o xilema de seus hospedeiros 

através de estruturas chamadas haustórios, para obter água e sais minerais (Sargent

1995, Venturelli 1981, Venturelli & Kraus 1989). Entretanto, pode-se encontrar 

espécies de lorantáceas que apresentam redução na sua parte vegetativa (e.g. Trislerix 

aphyllus) e que penetram apenas o sistema floemático de seus hospedeiros (Martínez dei 

Rio et al. 1995, 1996; Mauseth et al. 1984, 1985; Medet et al. 2002, Silva & Martínez 

dei Rio 1996).

A distribuição dos hemiparasitas em suas plantas hospedeiras pode ser 

determinada por especificidade de hospedeiro, distância entre hospedeiros, condições 

ambientais (García-Franco & Rico-Gray 1996), arquitetura da planta hospedeira 

(Martínez dei Rio et a l 1995, Monteiro et al. 1992, Sargent 1995), comportamento 

alimentar e seleção de habitat do agente dispersor (Davidar 1983, Martínez dei Rio et al.

1996, Monteiro et al. 1992, Murphy et al. 1993, Reid 1989). Algumas espécies de 

hemiparasitas são denominadas “especialistas” por serem encontradas em poucas 

espécies de hospedeiros, enquanto aquelas que se associam a diferentes espécies de 

plantas, mas mostrando preferência por umas em detrimento de outras, são denominadas 

“generalistas” (López de Buen & Ornelas 2002, Norton & Carpenter 1998, Norton & de
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Lange 1999). O tipo de substrato também pode exercer influência na deposição das 

hemiparasitas. Lamont (1983) sugeriu que a germinação das hemiparasitas é pouco 

influenciada pelo substrato, e que apenas condições adequadas de água, oxigênio, 

temperatura e luz são fatores determinantes. Porém, o tamanho e o diâmetro dos galhos 

dos hospedeiros pode exercer um forte efeito sobre o estabelecimento das hemiparasitas 

(López de Buen & Ornelas 2002, Reid 1989, Sargent 1995, Yan & Reid 1995).

A especificidade por hospedeiros pode ser favorecida pelas vantagens de 

interagir com hospedeiros relativamente abundantes (Norton & Carpenter 1998, Norton 

& de Lange 1999). Em comunidades heterogêneas pode ser vantajoso as hemiparasitas 

serem generalistas, o que permite crescer com sucesso em todos os hospedeiros 

potenciais (Norton & de Lange 1999). Deste modo, a abundância relativa de espécies de 

hospedeiros pode ser um fator determinante no grau de especificidade dos hemiparasitas 

(Norton & Carpenter 1998, Norton & de Lange 1999).

Apesar de realizar fotossíntese, a presença de hemiparasitas pode causar danos à 

reprodução das plantas hospedeiras, prejudicando a qualidade e quantidade de frutos 

produzidos, além de diminuição no crescimento, podendo causar morte (Reid et al 

1994, Silva & Martínez dei Rio 1996, Sinha & Bawa 2002, Venturelli 1981). Ervas-de- 

passarinho têm sido descritas como pestes na agricultura em diferentes partes do mundo 

(Norton & Carpenter 1998, Norton & Reid 1997). Entretanto, o impacto que podem 

causar sobre as espécies não-cultivadas tem recebido pouca atenção (Silva & Martínez 

dei Rio 1996). Deste modo, ressalta-se a importância de estudar este interessante grupo 

de espécies, que também pode ser considerada espécie chave (sensn Watson 2001) para 

os animais que consomem seus frutos e seu néctar (Aukema 2003).



No Brasil, estudos envolvendo Loranthaceae foram predominantemente de 

anatomia e embriologia (Venturelli 1981, 1984a, b; Venturelli & Kraus 1989), sendo 

que pouco se conhece a respeito da sua interação com os hospedeiros (Arruda & 

Carvalho submetido). Isto pode ser reflexo de uma pequena quantidade de pesquisas e 

de coletas botânicas para Loranthaceae, bem como dados relativos aos hospedeiros 

(Barboza 2000). Destaca-se então o estudo realizado por Monteiro et al. (1992) no 

Cerrado (sentido amplo), que identificou Psittacanthus robustus como hemiparasita 

específico de Vochysiaceae. Porém, a ocorrência ou não, de especificidade por 

hospedeiros para outras espécies de Loranthaceae é desconhecida.

O objetivo do presente estudo foi verificar se Stnithanthus ciff. polyanlhus 

(Loranthaceae) apresenta especificidade por hospedeiros em área de cerrado sentido 

restrito; discutir se a abundância dos hospedeiros pode afetar as relações de 

especificidade de S. aff. polyanthiis; e verificar se a inclinação e rugosidade dos galhos 

das espécies hospedeiras influenciam na fixação dos hemiparasitas.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo de campo foi desenvolvido de março a setembro de 2003 em uma área 

de cerrado no município de Uberlândia, Estado de Minas Gerais. O clima da região é do 

tipo Aw, segundo a classificação de Kõppen, caracterizado por uma estação 

relativamente seca e outra chuvosa, bem definidas (Appolinario & Schiavini 2002, 

Araújo et al. 1997, Goodland 1979). O tipo de solo que geralmente é encontrado é o 

LATOSSOLO VERMELHO, Álico ou Distrófico, com baixa fertilidade natural 

(Appolinario & Schiavini 2002, Araújo et al. 1997). A área de estudo situa-se no Clube 

Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, daqui para frente CCPIU (Figura 1) (48°17’ O;
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18°58’ S), que possui 640 hectares e está situada a oeste do perímetro urbano 

(Appolinario & Schiavini 2002). A área de Cerrado (sentido amplo) apresenta o 

gradiente campo sujo e cerrado sentido restrito, sendo cerrado o tipo de vegetação 

dominante na área, que também é atravessada por uma Vereda com 127 hectares 

(Appolinario & Schiavini 2002).

No bioma Cerrado são conhecidas 36 espécies de Loranthaceae, distribuídas em 

seis gêneros, sendo que Struthanthus com dezesseis espécies apresenta o maior número 

de espécies (Barboza 2000). Struthanthus a ff polyanthus Mart. foi identificada por 

comparação de material identificado por um especialista em Loranthaceae da 

Universidade de Brasília (UnB). Material testemunho de S. aff. polyanthus, bem como 

das espécies vegetais amostradas nos transectos estão depositados no Herbário da 

Universidade Federal de Uberlândia (HUFU). O gênero Struthanthus Mart. tem ampla 

distribuição no Cerrado sentido amplo, estando presente nas áreas Leste, Centro-Oeste e 

Nordeste (Barboza 2000). Struthanthus é hemiparasita dióico, com folhas simples e 

opostas, com limbo variando de 1,0 a 9,0 cm de comprimento e, de 1,0 a 4,0 cm de 

largura; as inflorescências são axilares com brácteas sobre as três flores da tríade, 

apresentando botões florais masculinos diferenciados dos femininos; as flores são alvas, 

unissexuais, onde flores masculinas apresentam estames didínamos, filetes inteiros e 

delgados, e flores femininas com estaminódios diferentes dos dois estames férteis; os 

frutos são sempre bagas (Barboza 2000).

Usando a estrada que atravessa a área de vegetação de cerrado estudado como 

referência, foram traçados 26 transectos perpendiculares a ela, tendo cada um 50 m de 

comprimento e 10 m de largura, havendo uma distância mínima de 20 m entre eles. 

Totalizou-se, portanto, 500 m2 de área amostrada por transecto, 13000 m2 no total. Em



cada transecto foram amostrados todos os indivíduos arbóreos com cinco centímetros de

circunferência mínima do tronco (cap) a 1,50 m do solo, como critério de inclusão das 

espécies vegetais na amostragem. A altura de cada espécie incluída na amostragem, e a 

altura onde o hemiparasita estava fixado foram determinadas. Os galhos em que S. aff. 

polyanthus estavam fixados foram visualmente classificados quanto à inclinação. 

Aqueles com ângulo maior ou igual a 45° em relação a vertical foram considerados 

como de inclinação horizontal. Os com ângulo menor do que 45° em relação a vertical 

foram considerados verticais. A casca no local de fixação do hemiparasita foi 

classificada levando em conta a suberosidade do galho, e seguindo-se critérios 

estabelecidos por Ribeiro et al. (1999): Galhos com casca lisa - galho áspero ou sujo, 

com depressões, escamoso ou reticulado; Galhos com casca ragosa - galho fissurado, 

fendido ou estriado. Ao final das coletas, retornou-se ao campo para registro dos 

diâmetros dos galhos das três espécies de hospedeiros que apresentaram as maiores 

abundâncias absolutas do hemiparasita, Kielmeyera coriacea, Pouteria ramiflora e 

Styrcix ferrugineiis, respeitando também a circunferência mínima (cap) de cinco 

centímetros como critério de inclusão.

Para verificar se havia diferenças na abundância de S. aff. polyanthus em galhos 

com inclinação considerados horizontal ou vertical e, com casca lisa ou rugosa, foi 

utilizada uma Análise de Variância para dois fatores (ANOVA) (Zar 1999). Nesta 

análise foram incluídas todas as espécies em que S. a ff polyanthus estava presente.

Para as outras análises foram selecionadas apenas as três espécies de hospedeiros 

que apresentaram as maiores abundâncias absolutas de S. a ff polyanthus na área de 

estudo, K. coriacea, P. ramiflora e S. ferrugineus. Para verificar se havia relação entre a 

altura dos hospedeiros e a altura de fixação do hemiparasita, foi utilizada uma Análise
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de Regressão Linear (Zar 1999). Foi utilizado o Teste T de Student para verificar se 

havia diferenças nas alturas das espécies hospedeiras na presença ou ausência do 

hemiparasita, presumindo-se que as variâncias eram equivalentes para cada uma das três 

principais espécies hospedeiras (Zar 1999). Para a análise dos dados referentes às 

classes de diâmetros foi usada Análise de Variância e Teste de Comparações Múltiplas 

de Tukey (Zar 1999). Nas classes de menor e maior diâmetro (respectivamente, 0,0-1,0 

e 7,1-8,0) não foram encontradas réplicas (n=l) e, portanto, estas classes foram 

excluídas das análises.

RESULTADOS

Foram amostrados 666 indivíduos nos transectos, correspondendo a 38 gêneros e 

47 espécies (Tabela 1). Deste total 118 indivíduos (17,7%) estavam infestados por S. 

aff. polyanthus, sendo que 91 pertenciam a apenas três espécies, todas com galhos 

rugosos: Styrax femigineus (n=38), Pouteria ramiflora (n=28) e Kielmeyera coriacea 

(n=25). Estas três espécies também apresentaram uma maior abundância do 

hemiparasita (62, 40 e 27, respectivamente) (Tabela 1).

Na área de estudo a altura média de S. fernigineus foi de 2,83 m, variando de 1,9 

a 4,5 m, de K. coriacea foi de 2,65 m, variando de 1,9 a 5,5, e de P. ramiflora foi de 

3,22 m, variando de 2,0 a 6,0 m. A altura do hospedeiro afetou significativamente a 

altura de fixação do hemiparasita nas três espécies (S. ferrugineus -  r2=0,45; p<0,001; 

K. coriacea -  r2=0,66; p<0,001; P. ramiflora -  r2=0,56; p<0,001) (Figura 2). A altura 

das três espécies hospedeiras também variou na presença ou ausência do hemiparasita 

(Figura 3). Porém não houve diferença significativa em K. coriacea (t=l,25; p=0,216) e
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S. ferrugineus (t= 1,71; p=0,09), mas foi significativa apenas para P. ramiflora (t=3,68;

p<0,001).

As variações em abundância de hemiparasitas em galhos com casca lisa ou 

rugosa e com inclinação horizontal ou vertical são apresentadas na figura 4. O número 

de hemiparasitas registrados nos galhos de árvores foi significativamente afetado pelo 

tipo de casca (ANOVA; F=5,186, gl=l, p=0,029), mas não pela inclinação dos galhos 

(ANOVA; F=0,118, gí— 1, p=0,733) ou pela interação entre estes dois fatores (ANOVA; 

F=0,003, gl=l, p=0,955).

O número de hemiparasitas variou entre as classes de diâmetros dos galhos para 

as três espécies mais infestadas (Figura 5). A análise de variância revelou que existe 

diferença significativa entre as classes de diâmetro dos galhos (ANOVA; F=6,599; 

gl=2; p=0,012). Esta diferença se deve ao número significativamente maior de 

hemiparasitas encontrados entre 1,1 e 3,0 cm de diâmetro dos galhos (Teste de Tukey, 

p=0,05).

DISCUSSÃO

O hemiparasita S. aff. polyanthus parece ser uma espécie generalista, mas com 

preferência por determinadas espécies no cerrado sentido restrito do CCPIU, sendo que 

o tipo de casca (rugosa) e a abundância dos hospedeiros na área de estudo parecem ser 

fatores seletivos importantes. Arruda & Carvalho (submetido) registraram nove espécies 

infestadas por Slnithanthus polyanthus em um cerrado sentido restrito do Parque 

Estadual da Serra de Caldas Novas, sendo K. coriacea (42,2%), S. ferrugimus (24,5%) 

e P. ramiflora (14,5%) as espécies de hospedeiros que apresentaram as maiores 

abundâncias relativas do hemiparasita. Para a mesma região, R. Arruda, L. N. Carvalho
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& G. M. Araújo (dados não publicados), descreveram 10 espécies parasitadas também 

por Struthanthus polyanthus, com K. coriacea (25,9%), P. torta (18,5%) e P. ramiflora 

(14,8%) apresentando as maiores abundâncias relativas do hemiparasita.

Norton & Carpenter (1998) sugeriram que a variação na abundância relativa dos 

hospedeiros pode ser o fator chave nos padrões de especificidade dos hemiparasitas. 

Principalmente por causa de um gradiente climático de regiões temperadas para regiões 

tropicais. Este padrão é evidente para hemiparasitas lorantáceas, que mostram baixa 

especificidade por hospedeiros em florestas tropicais heterogêneas (e.g. Nova Guiné), e 

alta especificidade em ambientes temperados relativamente pobres em número de 

espécies (e.g. leste da Austrália e Nova Zelândia) (Norton & Carpenter 1998). A 

especialização pode ser vantajosa para os hemiparasitas por diversas razões, dentre elas 

pode-se destacar acréscimo na eficiência de captura de recursos do hospedeiro (Norton 

& Carpenter 1998). Entretanto, hemiparasitas especializados podem ser incapazes de 

persistir em ambientes com baixas abundâncias relativas de hospedeiros, deste modo a 

generalização pode dominar o sistema (Resource Fragmentation Hypothesis-Janzen 

1981, mas veja também Norton & Carpenter 1998). K. coriacea, S. ferrugineus e P. 

ramiflora são espécies relativamente abundantes nos Cerrados (sentido amplo) 

(Appolinario & Schiavini 2002, Araújo et al. 1997, Ratter et al. 2003, Silva et al. 2002). 

O fato de S. aff. polyanthus ter sido abundante nestas três espécies de hospedeiros, 

sugere que esteja ocorrendo um certo grau de preferência, mesmo o hemiparasita 

ocorrendo ocasionalmente em outras espécies. Em comparação com florestas 

temperadas, que possuem altos valores de abundância relativa de espécies vegetais, 

reflexo de uma baixa riqueza, os hospedeiros de espécies hemiparasitas em áreas 

tropicais podem apresentar baixa abundância relativa. Então outros fatores podem
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também estar influenciando a preferência de S. a ff polyanthus por K. coriacea, S. 

ferrugineus e P. ramiflora.

K. coriacea, S. ferrugineus e P. ramiflora representaram 13,75% da prevalência 

total de S. a ff polyanthus no CCPIU. Este resultado revela uma agregação na população 

de hemiparasitas no cerrado do CCPIU. Geralmente a distribuição de hemiparasitas, 

como em muitos outros macroparasitas, é agregada entre os hospedeiros (Aukema & 

Martínez dei Rio 2002a, b). Esta agregação pode ocorrer devido à distribuição dos 

hospedeiros, mas também causada por outros fatores, tais como a suscetibilidade dos 

hospedeiros (Anderson & Gordon 1982, Pacala & Dobson 1988). No Cerrado silício é 

um elemento químico abundante, que pode conferir defesas mecânicas contra a 

herbivoria quando acumulado em determinadas partes vegetais (Datnoff et al. 2001). O 

silício pode constituir uma barreira física contra a penetração do haustório de S. a ff 

polyanthus, por também ser depositado em torno dos vasos do xilema. Datnoff et al 

(2001) demonstraram que o acúmulo de silício próximo à parede vegetal de células de 

soja impediam o parasitismo através do estabelecimento de hifas de fungos. S. 

ferrugineus e P. ramiflora são espécies do cerrado que podem ser mais suscetíveis à 

presença de S. aff. polyanthus porque não são acumuladoras de silício. Não foram 

encontrados dados de acúmulo de silício para K. coriacea, mas como foi uma espécie 

que apresentou alto índice de infestação por S. a ff polyanthus, sugere-se que ela possa 

não ser acumuladora de silício.

Outro fator que pode influenciar o sucesso da deposição de hemiparasitas em 

seus hospedeiros é o comportamento alimentar do agente dispersor. Monteiro et al 

(1992) verificaram que o comportamento de Ter sina viridis (Thraupidae) o tornava o 

agente mais efetivo na dispersão de Psittacanthus robustus (Loranthaceae). A eficiência
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de I  viridis como agente dispersor foi resultado de sua habilidade em manipular os 

frutos de P. robustus, através de regurgitação e pelo comportamento de limpar o bico 

nos galhos, principalmente na própria planta hospedeira (Monteiro et al. 1992). Embora 

não se tenha observado diferença significativa entre a maior presença de S. aff. 

polyanthus em galhos dispostos horizontal do que verticalmente, o comportamento 

alimentar de seus potências dispersores no CCPIU (e.g. T. viridis, Saliator similis, 

Camptostoma obsoletum e Elaenia flavogaster, A. Franchin comunicação pessoal) se 

alimentando em poleiros horizontais, pode favorecer a maior infestação nestes galhos.

O aumento significativo da altura de fixação de S. aff. polyanthus em relação à 

do hospedeiro, bem como a variação na altura do hospedeiro na presença ou ausência do 

hemiparasita pode estar ocorrendo pelo modo de utilização dos poleiros pelas aves 

dispersoras. K. coriacea não apresenta grande complexidade estrutural na sua copa, 

além de perder completamente as folhas na estação seca. Por causa disto pode não ter 

ocorrido diferença significativa na altura dos hospedeiros em que S. aff. polyanthus 

estava presente ou não. Em P. ramiflora ocorreu diferença significativa na altura, 

dependendo da presença ou ausência do hemiparasita. Esta espécie possui uma copa 

bem formada, que apresenta maior complexidade estrutural em hospedeiros mais altos, 

o que pode interferir no modo como as aves irão utilizar os poleiros. Além disso, T. 

viridis exibe preferência por poleiros em galhos mais altos e com copas mais densas, 

quando estão forrageando em bando (Monteiro et al. 1992). Embora não tenha sido 

observada diferença significativa para S. ferrugineus, provavelmente pode ocorrer o 

mesmo processo nesta espécie, pois parece haver uma tendência de aumento na 

abundância de S. aff. polyanthus em hospedeiros maiores. S. ferrugineus apresenta 

características da copa muito semelhantes a P. ramiflora. López de Buen & Ornelas
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(1999) sugerem que os hospedeiros têm um importante papel quando as aves estão 

procurando frutos de hemiparasitas, pois as aves podem reconhecer os hospedeiros e os 

hemiparasitas presentes. Em hospedeiros que perdem suas folhas, como em K. coriacea, 

este efeito pode ser maior, pois os hemiparasitas permanecem sempre verdes atraindo a 

atenção de seus dispersores, podendo causar uma reinfestação desses hospedeiros 

(Aukema & Martínez dei Rio 2002b, Martinez dei Rio et a l 1996). Árvores hospedeiras 

próximas de hospedeiros infestados podem ser mais facilmente contaminados, e isto de 

certa forma pode também corroborar o padrão agregado de S. a ff polyanthus no CCPIU.

No presente estudo ocorreu uma diferença significativa na fixação do 

hemiparasita entre os tipos de casca dos galhos dos hospedeiros, provavelmente pelo 

fato de que um tipo de casca mais suberoso pode estar facilitando a fixação do 

hemiparasita, enquanto cascas mais lisas dificultariam. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Arruda & Carvalho (submetido) no Parque Estadual da Serra de Caldas 

Novas para o mesmo gênero de Loranthaceae. Na área de estudo, S. a ff polyanthus 

apresenta frutificação no início do verão (A. P. A. Oliveira, dados não publicados), 

período de maior concentração de chuvas. Lorantáceas hemiparasitas são dispersas por 

aves que engolem os frutos inteiros e depois regurgitam as sementes sobre os galhos das 

plantas. Um galho liso possui menor quantidade de reentrâncias, assim sendo a ação das 

chuvas e do vento podem ser mais eficientes na remoção das sementes do que em 

galhos rugosos. Lawton (1983) mostrou pela primeira vez que a arquitetura da planta 

interfere na abundância e diversidade de herbívoros A preferência de S. a ff polyanthus 

por plantas com galhos rugosos mostra claramente que as características morfológicas 

do hospedeiro são uma condição básica para a ocorrência do hemiparasitismo. Assim 

sendo, a estrutura do galho, sua rugosidade, disposição, diâmetro e a qualidade
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nutricional da planta hospedeira podem exercer papel fundamental na sobrevivência do 

hemiparasita. Marquis & Braker (1994) em uma revisão sobre herbivoria mostram que a 

qualidade da planta hospedeira pode interferir na escolha, fixação e desenvolvimento 

dos herbívoros. Martínez dei Rio et al. (1995), verificaram que os espinhos de 

Eulychnia acida e Echinopsis chilensis, duas espécies de cactos arborescentes, 

influenciaram a fixação do hemiparasita Tristerix aphyllus (Loranthaceae). Os espinhos 

podem deter o pouso das aves nos cactos, o que pode, provavelmente, reduzir a 

deposição de sementes do hemiparasita, bem como impedir o contato entre o haustório e 

a epiderme da hospedeira, conseqüentemente influenciando o estabelecimento do 

hemiparasita (Martínez dei Rio et al. 1995).

A sobrevivência das plântulas hemiparasitas após seu estabelecimento pode ser 

influenciada pelo diâmetro dos galhos em que as sementes se fixam. Sargent (1995) 

verificou que os hemiparasitas têm pouca chance de sobrevivência em galhos menores 

que 1,0 cm, pois sua presença pode ser o principal fator da morte desses galhos, sendo 

que a maior sobrevivência de plântulas de viscáceas hemiparasitas ocorreu em galhos 

com diâmetro entre 1,0 a 1,4 cm. Os hemiparasitas aparentemente não são capazes de 

penetrar galhos mais velhos com diâmetros maiores e invadir o xilema, provavelmente 

devido à maior da espessura da casca, que é proporcional ao aumento do diâmetro 

(Sargent 1995). No presente estudo, S. aff. polyanthus foi raramente observado em 

galhos com diâmetros maiores do que 3,0 cm. No cerrado S. aff. polyanthus ocorreu 

predominantemente em galhos com diâmetro entre 1,1 a 3,0 cm, que está relativamente 

próximo das classes de diâmetros encontrados por Sargent (1995).

Este é o primeiro estudo feito no Brasil que analisa resultados gerais e 

condicionais (sensu Bronstein 1994) a respeito da interação entre S. a ff polyanthus, o
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papel de seus dispersores e seus hospedeiros. Bronstein (1994) discute que nos 

mutualismos os resultados finais das interações podem ser condicionais, dependendo da 

qualidade nutricional ou comportamento dos organismos envolvidos, assim como 

variações sazonais e climáticas no habitat (Oliveira & Del-Claro 2004). Os resultados 

obtidos com a lorantácea S. aff. polyanthus contrapõe a afirmação de que o substrato 

pouco influencia no estabelecimento de hemiparasitas (Lamont 1983). No cerrado, S. 

aff. polyanthus parece ser generalista, porém apresentando preferência por algumas 

espécies vegetais, principalmente em função de suas características morfológicas e 

ecológicas, como a presença de casca rugosa e a suscetibilidade de seus hospedeiros, 

respectivamente. O comportamento dos dispersores mutualistas, primariamente aves, 

parecem ser muito relevantes no modo como as associações hemiparasitas-hospedeiros 

se estabelecem no cerrado (veja Martínez dei Rio et al. 1996, Monteiro et al. 1992, 

Murphy et a l 1993, van Ommeren & Whitham 2002). Principalmente por que a relação 

evolutiva entre aves e espécies hemiparasitas parece ser muito recente (veja também 

Amico & Aizen 2000). Por serem espécies comuns nos trópicos, especialmente nas 

florestas e savanas do Brasil; por poderem ser espécies chaves no estabelecimento de 

espécies de dispersores nesses ambientes (e.g. van Ommeren & Whitham 2002); e por 

serem estes fatores relevantes para a compreensão da Biodiversidade Interativa 

(Thompson 1997); estudos com hemiparasitas devem ser incentivados nos trópicos, em 

especial nos cerrados, um dos ecossistemas naturais mais ameaçados (Oliveira & 

Marquis 2002).
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Figura 1. Localização do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) no 

Município de Uberlândia-MG. Mapa da área de vegetação de cerrado sentido restrito 

do CCPIU.



Tabela 1. Prevalência, disponibilidade de hospedeiros, árvores infestadas e abundância de Stmthcmthus aff. polycirithus (Loranthaceae) em 

área de cerrado do CCPIU, Uberlândia-MG. A prevalência foi calculada dividindo o número de árvores infestadas pelo número total de 

árvores. Valores relativos são mostrados nos parênteses.

Hospedeiros Número de 
árvores

Número de 
árvores 

infestadas

Número de 
hemiparasitas

Número de 
hemiparasitas por 
árvore infestada

Prevalência

Agonandra brasiliensis Miers 3 (0,004) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Annona crcissiflorci Mart. 34 (0,052) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Aspidosperma macrocarpon Mart 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Aspidosperma tomeniosum Mart 2 (0,003) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

AnstropJenckiapopulma (Reissek) Lundell 6 (0,009) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Banhinia sp. 1 (0,002) 1 (0,008) 1 (0,005) 1 0,15

Blepharocalyx salicifolins (Kunth) 0. Berg 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Bowdichia virgilioides Kunth 24 (0,036) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Brosimum gaudichaudii Trécul 2 (0,003) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Byrsonima basilobci A. Juss. 2 (0,003) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Byrsonima coccolobifolici Kunth 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Byrsonima crassa Nied. 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 2 (0,003) 2 (0,017) 2 (0,011) 1 0,30

Caryocar brasiliense Cambess. 38 (0,057) 2 (0,017) 2 (0,011) 0,05 0,30

Connarus suberosos Planch. 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0



Tabela 1. continuação

Hospedeiros

Couepia grandiflora (Mart.) Benth. 

Dalbergia violacea (Vogei) Malme 

Dimorphandra mollis Benth.

Eriotheca gracilipes (Schum.) A. Robyns 

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. 

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil.

Guapira graciliflora (Mart. Ex J.A, Schmidt) 

Hymenaea courbaril L.

Kielmeyera coriacea (Spreng.) Mart.

Licania humilis Cham. & Schltdl. 

Machaerium acutifolium Vogei 

Machaerittm opacum Vogei 

M iconia pohliana Cogn.

Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. 

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 

Plathymenia retienlata Benth.

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk.

Número de 
árvores

2 (0,003)

3 (0,004) 

51 (0,076) 

25 (0,037)

2 (0,003) 

2 (0,003) 

2 (0,003) 

2 (0,003) 

47 (0,070) 

6 (0,009) 

1 (0,002)

4 (0,006) 

1 (0,002)

63 (0,094) 

4 (0,006) 

10 (0,015) 

58 (0,087)



Número de 
árvores 

infestadas

Número de 
hemiparasitas

Número de 
hemiparasitas por 
árvore infestada

Prevalência

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

2 (0,017) 6 (0,033) 2 0,30

8 (0,068) 8 (0,043) 0,16 1,20

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

2 (0,017) 2 (0,011) 1 0,30

25 (0,212) 27 (0,147) 0,57 3,75

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

8 (0,068) 22 (0,120) 2,20 1,20

28 (0,238) 40 (0,217) 0,69 4,20



Tabela 1. continuação

Hospedeiros Número de 
árvores

Número de 
árvores 

infestadas

Número de 
hemiparasitas

Número de 
hemiparasitas por 
árvore infestada

Prevalência

Pouteria torta (Mart.) Radlk. 10 (0,015) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0
Pterodon pubescens Benth. 4 (0,006) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0
Qualea g}‘andiflora Mart. 2 (0,003) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0
Onalea nmltiflora Mart. 12 (0,018) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0
Qualea parviflora Mart. 26 (0,039) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0
Roupala montana Aubl. 5 (0,008) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Sclerolobium anreum (Tul.) Benth. 22 (0,033) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. 17 (0,026) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Stryphnodendron polyphyllum Mart. 10 (0,015) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Síyrax ferrugineus Nees & Mart. 64 (0,096) 38 (0,322) 62 (0,337) 0,97 5,70

Tabebuia aurea Benth. & Hook.f. ex S. Moore 2 (0,003) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Vochysia cinnamomea Pohl 54 (0,081) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Vochysia rufa (C.K. Spreng.) Mart. 19 (0,028) 0 (0,000) 0 (0,000) 0 0

Leguminosa indet. 1 1 (0,002) 1 (0,008) 1 (0,005) 1 0,15

Leguminosa indet. 2 1 (0,002) 1 (0,008) 11 (0,060) 11 0,15

Total 666 (1) 118 (1) 184 (1) 17,7
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Figura 2. Relação entre a altura das três espécies de hospedeiros e a altura de fixação de Struthanlhus aff. polyanthus (Loranthaceae) em área de 

cerrado do CCPIU, Uberlândia-MG. São apresentados os resultados das Análises de Regressão Linear para cada espécie.
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Figura 3. Altura das três espécies de hospedeiros na presença ou ausência de Strníhanthus aff. polyanthus (Loranthaceae) em área de cerrado do CCPIU, 

Uberlândia-MG. São apresentados os resultados do Teste t presumindo variâncias equivalentes para cada uma das espécies de hospedeiros.
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Figura 4. Número de Struthanthus aff. polyanthus (Loranthaceae) registrados em galhos 

de árvores com inclinação horizontal ou vertical (ANOVA para dois fatores; F=0,118, 

p=0,733) e com casca lisa ou rugosa (ANOVA para dois fatores; F=5,186, p=0,029), em 

área de cerrado do CCPIU, Uberlândia-MG.



Classes de diâmetro dos galhos

Figura 5. Número de Struíhanthus aff. polyanthus (Loranthaceae) registrados em galhos 

agrupados por classe de diâmetro (cm) em área de cerrado do CCPIU, Uberlândia-MG. 

Classes seguidas pela mesma letra não diferem significativamente (Teste de Tukey, 

p=0,05).


